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Atualmente, não somente a internet propriamente dita, mas também as redes sociais estão cada vez 

mais presentes no cotidiano de grande parte da população que possui acessibilidade a elas. Dessa 

forma, é inegável que o uso da tecnologia se tornou fundamental na vida dos brasileiros, não apenas 

para o lazer e o trabalho, mas também se tornou uma importante aliada na busca pelo conhecimento. 

Nesse sentido, percebe-se a necessidade crescente da integração entre o Direito e as redes sociais, a 

fim de maximizar a propagação de informações no que se refere aos direitos fundamentais da pessoa 

humana. Sob esse viés, o Projeto Integrador que detinha como temática os “Direitos dos vulneráveis” 

realizado no segundo semestre de 2020, buscou unir essas duas vertentes, com a atividade principal 

relacionada à criação de perfis no aplicativo Instagram, através de postagens em estilo de campanha 

referentes aos direitos das crianças, adolescentes, mulheres, idosos e pessoas com deficiência. Essa 

abordagem conscientizadora foi feita não apenas com objetivo avaliativo, mas também para auxiliar 

e informar os usuários que entraram em contato com as publicações, no que concerne aos dispositivos 

de proteção a essa parcela do corpo social considerada em situação de fragilidade. A abordagem  



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

baseou-se na metodologia quantitativa, e a forma de pesquisa ex-post-facto, assenta-se na importância 

e na visibilidade que o Instagram detém atualmente. Por meio de publicações produzidas na 

plataforma Canvas, que dispõe de diversos modelos de publicações e projetos, modificou-se tais 

modelos de acordo com o tema aplicado de forma que as tornassem dinâmicas e curtas, as quais não 

dependiam de muito tempo para compreensão — uma vez que é vivenciada a era de agilidade — e 

foram elaboradas visando um fácil entendimento. Ao serem pensadas com base em uma linguagem 

acessível e levando em consideração os mais diversos públicos-alvos, elas alcançaram o objetivo de 

informar pelo meio visual. As postagens foram fundamentadas nos dispositivos legais de proteção 

aos vulneráveis, em destaque o Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei Maria da Penha, o 

Estatuto da Pessoa com Deficiência e o Estatuto do Idoso. Os temas referentes a cada grupo foram 

subdivididos em definições segundo a legislação, maneiras de proporcionar a proteção a eles, 

exteriorização de possíveis tipos de violência, modos para efetuar denúncias e, sobretudo, a grande 

importância que cada grupo possui individualmente para a sociedade. Para tanto, foram adotadas 

imagens exemplificadoras, legendas e vídeos que buscavam chamar atenção do leitor e descrições 

destinadas aos deficientes visuais. Foram criados dois perfis no aplicativo pertencentes a dois grupos 

de alunos distintos, que durante o semestre letivo, entre os dois perfis atingiu-se a marca de 325 

seguidores, 29 publicações e mais de 200 contas alcançadas, sendo a maioria delas pertencentes a 

jovens mulheres. As publicações conquistaram ao todo mais de 370 curtidas, 64 compartilhamentos, 

40 comentários, 14 publicações salvas pelos usuários e 76 visualizações em um apenas um dos vídeos. 

Esses resultados materializam que as redes sociais podem ser usadas para as mais diversas finalidades 

e atualmente são o maior veículo para a propagação de informações em massa em curto período de 

tempo. Observa-se que com a continuidade do projeto o público atingido tende a aumentar 

gradativamente. Dessa forma, o uso de ferramentas como as redes sociais potencializa a  

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

conscientização acerca de temas referentes aos direitos da pessoa humana de forma integrada e 

dinâmica, atingindo diversos tipos de público e seu uso deve ser cada vez mais debatido e explorado.  
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